
sr. Edmundo Ribeiro de Lima 

Sêde bons e caritativos; 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sáo Vicente de Paula 
- I JWUO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAODE ALI.ANKARDF.C-

0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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RITOS RELIGIOSOS» 

Como todos os ideais re-

formadores, o Espiritismo 

tem as duas alas, a modera-

da e a revolucionaria. 

Se a primeira é freio para 
a segunda nas exigencias do 
caminho rápido e diréto para 
o triunfo f inal das doutrinas 
de Cristo, ha casos — no 
maior número de vezes — 
nos quais a ala revoluciona-
ria tem razão de prevalecer 
sobre a moderada, aos fins 
da nossa própria sinceridade. 

A mim me sucede a meu. 
de assistir e sentir que, 
não sendo o Espiritismo uin 
verdadeiro fator religioso, os 
ritos cultuarios não devem 
ser discutidos por nós. Esta 
tolerancia leva a uma triste 
conclusão, a deque, emquan-
to os dogmáticos a todo ins-
tante nos cumulam puhlica-
mente de ódio e despreso, 
alguns confrades nossos os 
secundam nas funções reli-
giosas, por utn exagero de 
compadecimento. 

Os casos são frequentíssi-
mos nos ritos fúnebres, em 
que o sacerdote católico pa 
rece ser até mesmo o arbi-
tro do fim de uma creutura, 
na solenidade de exequias 
que nada adiantam ao tres-
passado, mas bem pelo con-
trario, pódem perturbar lhe o 
espírito. 

Vou demonstra-lo. 

J á não é necessário hoje 
em dia ser um grande inte-
letuat, para compreender co-
mo, abandonando o planeta, 
nós nos apresentamos no a-
tém, com o balanço das a-
V<5es praticadas, e por isto 
não ha indulto humano ou di-
vino que possa diminuir a 
nossa responsabilidade pe-
rante a justiça divina. Tudo 
quanto nos está dado espe-
rar está na expiação das fal-
tas cometidas, dai pois para 
o Espiritismo, mas sobretudo 
pela advertencia de Cristo: 
-Ninguém poderá vê ro reioo 
de Deus, sem nascer de 
novo» . . 

E* este um incomensurável 
conforto até mesmo para os 
réprobos que, embora encer-
rados no inferno dogmático 
e conscientes de terem 
ofendido o Pai Universal 
aprenderão com o adven-
to do Consolador de que o 
Amôr Creador não destrói a 
creatura, e sim a purifica e 
a encaminha para a paz ce-
leste, Com esta premissa ra-
cional, e visto como nas e-
xequias fúnebres já se rea-
lisou o comparecimento do 
desincarnado perante o tri-
bunal divino, que é pois a-
penas o espelho da nossa 
própria consciência fora do 

envolucro material, qnal é a 
vantagem espiritual do rito 
católico ? 

Nenhum, já que não ha 
efeito retroativo sobre o pas-
sivo do nosso balanço, anlei 
até — como o espírito con-
tinua a resontir-se das vibra-
ções terrenas, tauto para o 
bem como p3ra o ma! — os 
exconjuros religiosos, basea-
dos em salinodias melancó-
licas, invocações para a sal-
vação do inferno, soluços e 
lágrimas do> parentes e a-
nnigos, etc., perturbam vio-
lentamente o trespassado. 

Não é preciso entreter se 
muito sobre a verdade in-
contestável da nossa asseve-
ração para se convencer que 
unicamente nós é que temos 
a visão do desincarnado 
quando alcança as paragens 
astrais. Mas, se um exemplo 
banalissimo serve para va-
lorisar a nossa verdade, bas-
ta comparar um redivivo do 
espaço com um moribundo 
de hospital. Ambos, filhos de 
um eterno presente, por uma 
analogia do fenómeno trans-
formador, acham-se nas mes-
mas condições psíquicas que 
requerem mais conforto e 
energia do que enscena-
ções teatrais dramaticas e 
pavorosas. 

Melhor ainda, fluidos de 
amôr e de coragem, aptos 
para imergi-los ein uma a-
tmosféra de luz e de fé nos 
nossos próprios destinoB 
imortais. 

Esta atmosféra é tão certa, 
incontestável, porquanto fôr-
ma a lei de harmonia uni-
versal. pela qual nós deva-
mos viver, morrer, renascer 
e progredir sempre nela, in-
formando cada áto de nossa 
dupla existência físico-es-
piritual á palpitação unifor-
me e suave do Creador. 

Nossa dever é pois um só 

quando desincarna uma crea-

tura, seja a^této do espiri-

tismo ou njfo: o de acompa-

nha-la na transmigração com 

o poder da nossa vibração, 

afiin de o mais depres-

sa posslf el se integre harmo-

niosamente na vida do es-

paço, e a nós se una no a-

mõr e na fé. 

Toda e qualquer outra fun-
ção é uma convenção absur-
da, jmaginada para dominar 
e... desfrutar a ignorancia 
religiosa. Unicamente. 

Mariano Ranço [T ARAGON A 

Onlcoral tem «Morausadc mais 

misérias c sofrimentos para 
a humanidade do que toda* RS 
guerras, fome e pestes reunidas 

Eliminai-», com se elimina um 
eão danado. 

C L I N I C A H A N T A 
DO — 
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A lodos quanto se acham 
congregados em totno do 
ideal espirita, convém que 
convidemos á união, para a 
fraternidade. 

Contam-se aos milhões os 
espíritas esparsjs pelo pla-
neta. 

O espiritismo constitue uma 
força que ainda nâo fez valer 
os seus direitos. 

Invulnerável em seus prin-
cípios, inatacaftí pelos seus 
fins, tem caminhado através 
o curto espaço de tempo de 
sua codificação, quasi que 
por si só, sern o concurso 
dos seus adéptos, não pela 
falta de fé, mas pela falia de 
união. 

São incontáveis os centros 
e agremiações espíritas exis-
tentes no nosso Paiz, os 
quais ficam desconhecidos 
pela falta dc uma orientação 
segura e, assim, ignótos, pou-
co pódem fazer. 

Essa lacuna, inegavelmente, 
traz grande prejuízo para a 
causa que abraçamos e for-
çòso é, consequentemente, re-
conhecer-se a necessidade im-
periosa, que existe, de nos 
unirmos em torno de um úni-
co centro convergente, o qual, 
representando o nosso sentir, 
possa fazer valer os nossos 
sagrados direilos. 

A união taz a força, diz an-
tigo adagio popular. O cléro 
constilue uma força formidá-
vel, uma organisação admira-
vel, pela sua disciplina, 'con-
tando ainda com o bafejo dos 
governos e com o maior te-
souro material que ha sobre 
a face da terra. 

A despeito disso ele cai, 
porque nâo é de Deus e sim 
do mundo. 

O espiritismo não precisa 
se organisar em partido poli-
tico, e nem dos bafejos dos 
governos, como sabemos, por-
que vem de Deus, e como é 
de Deus, permanecerá, como 
tem permanecido, a despeito 
das perseguições tenazes que 
lhe têm sido movidas.™ 

Entretanto, urge que nos 
congreguemos, que sejamos 
unidos, para sermos fortes e 
melhormente dirigirmos os 
nossos trabalhos e fazermos 
valer os nossos direitos. 

Pequenas divergências na 

interpretação dos Evangelhos 

ou de qualquer ponto cienti 

fico da doutrina, não pódem 

constituir motivo para dissen-

t e s impróprias para aqueles 

que se dizem espiritas. 

O que é de necessidade im-

periosa, premente, imprescin-

dível, í que nos fraternisemos 

debaixo de uma só bandeira. 

Unidos, seremos um feixe 

de varas inquebrável, e dis-

persos seremos forças sem 

direção. 

Precisamos de uma organi-

ssçâo espirita digna desle no-

me, para o progresso da dou-

trina e a bem da humanidade. 

Não desejamos que os es-

piiitas se formem em partido 

politico, para defender ou 

prestigiar a este ou àquele can-

didato, mas queremos que el í 

se organise nos moldes da 

codificação Kardecista e pos-

sa fazer valer os seus direi-

tos perante os poderes da 

Nação. Os espíritas, assim 

tinidos, irão defender, não um 

homem ou um partido, mas 

o seu ideal, para que não se-

ja ele abafado ou sufocado 

pelos seus adversarios. Nada 

tememos, é verdade, porque 

ele é de Deus, como já dis-

semos, mas o nosso dever 

nos impõe á união e ao tra-

balho, pois é preciso que nos 

ajudemos para que os céus 

nos ajudem. Precisamos fazer 

de nossa parte. 

Quantos elementos ótimos, 

aproveitáveis, que temos es-

parsos por esse mundo afôra 

e que não se tornam conhe-

cidos pela falta de união? 

S3o muitos. 

Parece-nos, todavia, que um 

movimento se esbóça nesse 

sentido, com o advento da 

União Federativa Espfrita Pau-

lista, a cuja frente estio os 

Agência F O R D 

nossos valorosos compa-

nheiros Pedro de Camargo, 

Caetano Méro, Antenor Ra-

mos e outros, cujos nomes 

nos seriam difícil enumerar. 

Ha poucos dias essa agre-

miação completou mais um 

ano de existencia (o 4." de 

sua fundação) e nesse peque-

no espaço de tempo ela já 

muito fez em pról da nossa 

causa, estando agóra empe-

nhada na instalação da rádio 

difusora evangélica. 

Conta um número grande 

de associados e no dia do 

seu aniversario realisou uma 

sessão solene, que constituiu 

um acontecimento notável, di-

gno de aplausos dos espiri-

tas sinceros 

Seu programa è espírita e 

tem por principal escôpo «tor-

nar-se o centro de confrater-

nisação de todas as associa-

ções espiritas, quer da Capi-

tal, quer do Estado, que se 

lhe filiarem, de modo a cons-

tituírem todas, como que uma 

só individualidade pensante e 

atuante, no que diz respeito 

ás altas finalidades da doutri-

na espírita». 

Nossa Franca possúe tal-

vez mais de uma dezena de 

centros e grupos espíritas dis-

persos cm seu terrilorio. Não 

conhecemos a sua organisa-

ção, nem como são rcalisa-

dos os seus trabalhos práti-

cos e nem podemos saber 

qual o número de confrades 

associados, etc. Porque? Peta 

falta de união. 

Assim, parece-nos que a 

União Federativa Espirita vem 

a seu tempo, para sanar uma 

lamentavel lacuna em os meios 

espiritas. 

E ela realizará, estamos cer-

tos, o sonho que de ha muito 

nos alimenta: a União na famí-

lia espírita. 

Cerremos, portanto, fileiras, 

em torno da União Federativa 

Espírita Paulista. Sejamos fra-

ternos, mostremos a nossa pu-

jança, para termos direito de 

exigirmos o que de direito nos 

pertence. 

Diocisto ie Paula e SUra 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
IOC-INT. PHOF. M lOIJKId OOUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rints, MolestiHS de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 

Consultório e residência: Praça Nossa 8. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 - - - FRANCA 



A N O V A ERA 

R E L . A T O R I O A P R E S E N T A D O 

pelo provedor da casa d e saúde «Allan Kardec» na assembléa ge -
ral de 15 de Janeiro d e 1937, de acordo c o m o art. 5.% letra L 

dos estatutos sociais 

Presados confrades e Consocios da Casa de Saúde 
• ALI.AN KARDEC'. 

Decorride» maia ura ano de çroveitosa gestão em 
prol do nossa Instituição, o de acordo com o que deter-
minam os estatutos sociais, apreaento-vos, nesta oportu-
nidade, o seguinte relatório : 

Movimento Hospitalar 

Os quadros que seguem dão noticia do mo-

vimento de entrada e de saída dos doentes da 

Casa de Saúde, durante o ano findo de 1936. 

Existiam em 31 de Dezembro de 1935: 

Homens: 81 — Mulheres: 86 — T o t a l : 1 6 7 

Cot)t. ira tratamento 

MniiDíiiii M i MB Dits. flt?.~[ Uras MM 
Janeiro 23 4 3 6 86 91 
Fevereiro 17 8 6 1 88 91 
Março 21 7 5 8 89 91 
Abril 20 a 4 5 90 93 
Maio 31 1 3 4 97 103 
Junho ti 13 5 4 92 97 
Julho 20 6 7 2 96 98 
Agosto 28 12 7 3 101 99 
Setembro 27 13 5 4 99 106 
Outubro 25 10 5 11 101 103 
Novembro 19 8 8 15 91 101 
Dezembro 25 11 7 15 93 91 

S O M A 267 107 65 78 1.123 1.164 

Média mensal da secção feminina 

Idem idem da secção masculina 

Média geral do ano 

97 

93 

190 

O que quer dizer que diariamente tivemos, 

em média, 190 doentes internados na Casa dc Saú-

de durante o ano de 1936. 

Continuam em tratamento neste ano de 1937: 

Homens 93 

Mulheres 91 

TOTAL 184 

OUTRAS NOTAS 

Cartas respondidas 

Injeções aplicadas 

Receitas aviadas 

Curativos diversos 

Visitas médicas 

Sessões realizadas, inclusive ordinárias e 

extraordinarias, aproximadamente 

pelejamos satisfeitos, satisfeitíssimos do emprego do 
nosso tempo ! 

Além do Novo Pavilhão propriamente dito, inúme-
ros serviços de construção foram levados a efeito, ten-
dentes a melhorar as dependencias primitivas, destacan-
do-se entre outros a construção de um paiol, armazém e 
uma enfermaria mais isolada. 

O resultado do exercício de 193G se expressa nos 
quadros seguintes: 

DIVERSOS 

a RESULTADO D O EXERC ÍC IO 213:417.820 

Apuração do resultado como segue: 

PUBL ICAÇÕES 

Média mensal — 1.164-1.123 t2 .287 : 12 1 9 0 

Pelas somas anteriores verifica-se: 

Que a soma das mulheres que continua-

ram em tratamento atinge 1.250 

A dos homens 1.204 

resultado líquido 
ASSINATURAS 

idem idem 
IMPRESSOS 

idem idem 
SUBVENÇÕES 

recebidas neste ano 
TRANSPORTES 

líquido 
CONTR IBU IÇÕES 

idem idem 
ARMAZÉM 

idem idem 
DONATIVOS 

idem idem 
TOMBOLA 

idem idem 
ALUGUEIS 

idem idem 
D E S C O N T O S 

idem idem 
LIVROS 

idem idem 

237.700 

8:981 ooo 

ll:919-loo 

11 •OOQ.pOO 

329.000 

76:427. loo v 

11:745.100 

44:173 800 .. 

2:97o.ooo 

50.000 

321.800 

431.800 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

saldo liquido 44:831 42o 

3.010 

2.312 

1.408 

197 

162 

1») 

Com inexcedivel dedicação, prestaram serviços mé-
dicos durante o nno os distintos facultativos, drs. J.Ma-
tias Vieira, Alfeu Diniz da Silva e Toma/ líoveilno. 

Sua atividade foi pautada nos moldes de uma ação 
digna de todos o* eneoinios, porque ajwsav de gratuita 
e desinteressada, jamais pecou pelo mai* insignificante 
descaso, revestindo-se ao envez, desse carinlio que é o 
apnnaglo do seu apostolado. 

A esses médicos, portanto, em particular, nossa 
gratidão. 

Parte economica e financeira 

Durante este e o ano passado a Diretoria lutou te-
nazmente 110 sentido de ultimar a construção do Novo 
Pavilhão, o qual, feliamente, graças ao seu esforço e á 
necessidade premente que havia de se concluir estaobra, 
foi, desde Julho, anexado ás dependências primitivas 
prestando desde então os mais relevantes serviços, pois 
que permitiu 5 Casa de Saúde «Allan Kardec* muito 
maior Uberdade de ação, aumentando consideravelmente 
o número de enfermos, consoante se vê da relação do 
MOVIMENTO HOSPITALAR 

Está ela portanto, pronta, capaz de atender a uma 
larga clientela, oferecendo com o Novo Pavilhão u con-
forto a que fazia júz e, é fora de dúvida que de pouco 
tempi a esta parte mudou muito, para melhor, o seu 
aspeto, assim como mudaram também sensivelmente as 
suas probabilidades. Não obstante não pndvinos parar 
aqui; ao contrario, é necessário aproveitemos essa opor-
tunidade para avançarmos até tnats, já no sentido de 
aumentar o seu conceito como Casa de Saúde modelar, 
já 110 sentido de, [»elo quo ela representa como uma a-
flrmação do peleja constante, de trabalho realizado, ele-
varmos a doutrina aob 1 bandeira da quid permitio 
Deus a realização desea obra que, se não nos coloca eia 
evidencia, a cada um em particular, ao tnenos nos digni-
fica a todos em geral. 

E é somente para sermos dignos da nossa fé que 

resultado líquido 
ASSINATURAS 

idem idem 
IMPRESSOS 

idem idem 
MATERIAL PARA IMP. 

consumido no ano 
D ESP. EXP. NOVA ERA 

despendido no ano 
O R D E N A D O S 

idem idem 
COMISSÕES 

pagas s/ recibos 
RES. L IQU IDO D O 1XI RC. 

237.700 

858 l .ooo 

11:919 l o o 

7:9o5.9oo 

83o.7oo 

7:887.3oo 

Resumo do resultado do exercicio 

Resultado geral 78:63o.42o 

sendo da CASA DE SAÚDE 75:291.62o 

da NOVA ERA 3:338.8oo 

78:63o.42o 78:63o.42o 

O balanço Geral é o seguinte : 

A T I V O 

IMÓVEIS 

inventariados á fis. 14 do livro 
de balanço 17o:467.82o 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
idem idem, fls. 15 a 26 26:2o8.ooo 

A R M A Z É M 
idem idem, fls. 22 8:285.5oo 

MAQUIN ISMOS 
idem idem, fls. 24 11.160.000 

MATERIAL T IPOGRÁF ICO D E USO 
idem idem, fls. 23 a 24 6.-982.800 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
idem idem, fls. 23 l:4o4.2oo 

BIBLIOTECA 
idem ident, fls. 18 38o.ooo 

VEÍCULOS 
38o.ooo 

idem idem, fls. 21 6:92o.ooo 
SEMOVENTES 

idem idem, fls. 22 2oo.ooo 
L IVROS 

idem idem, fls. 18 a 21 6:o61 .ooo 
CONTAS CORRENTES 

213:417.82o 213:417.82o 

Resultado do exercicio 

a D IVERSOS 213.417 82o 

para encerramento das 
seguintes contas : 

a D. DE AL IMENTAÇÃO 

para saldo 57:576 800 
a DESPESAS GERAIS 

idem idem 32:167.loo 

a MRAL. P. IMPRESSÃO 

idem idem 7:9o5.9oo 

a M E D I C A M E N T O S 

idem idem 7:o63.6oo 

a DESPESAS DE V IAGENS 
idem idem 4:816.1oo 

a O R D E N A D O S 
idem idem 7:887.309 

a D. EXP. A NOVA ERA 

idem idem 83o.7oo 

a LIMPESA E DESINF-
idem idem 1:891.7oo 

a DESPESAS DE TRANSP. 

idem idem 7:6o3.7oo 

a DESPESAS FUNERARIAS 

idem idem 195.ooo 

a COMISSÕES 
idem idem 6:849.500 

3 PATR IMONIO 
resttll. líquido do Exerc. 78.63o.42a 

213:417.82o 213:417,82» 

D o resultado acima pode-se extrair em parti-

cular o movimento da Oficina Tipografica e o Jor-

nal «A Nova Era», expresso da maneira seguinte: 

PUBLICAÇÕES 

contas devedoras conforme relação 
110 livro de balanço, fis. 25 a 26 19:595.ooo 

CAIXA 

Dinheiro em cofre 123.3oo 

SOMA TOTAL D O ATIVO 257:787.62o 

PASSIVO 

OBR IGAÇÕES A PAGAR 
um documento a favor de Antonio 
Bueno de Sousa, juros de 6°/o ao ano 2:5oo.ooo 

DUPLICATAS A PAGAR 
conforme relação no livro de balanço, 
fis. 27 a 28 8:544.3oo 

CONTAS CORRENTES 

comas credoras conforme relação de 
fis. 27 a 28, livro de balanço 2o;227.5oo 

PATR IMONIO 
Patrimonio liquido 226:515.82o 

257:787.62o 

Diretoria administrativa 

A Diretoria eleita em 25 de dezembro de 1935, pa-
ra o triénio do 1936/1937 1988, sofreu, durante o ano p. 
passado ura abalo bastante sensível compreendido nes-
tes dois fátos: — primeiro a morte do Vice-Provedor, 
cei. Martlnlano de Andrade, confrade que, com o seu 
passamento deixou uina lacuna difícil de ser preenchida 
tantos e tão bons foram os serviços por ele prestados 
á nossa cansa; o, segundo a retirada ao Procurador, por 
motivos já expostos, sr. Guerino Leporace, também cre-
dor da nossa admiração e estima peia sotna de traba-
lhos que realizou de par com os que aqui mourejam. 

Os cargos referidos continuam vagos até esta data 
mas serão, oportunamente, devidamente preenchidos, 
i j l ADRO DE AUXILIARES: — Atualmente o número 
de auxiliares. Inclusive viajantes, corpo clínico e o pes-
soal da A NOVA ERA, é de 29 pessoas. A elas, bem co-
mo a todos quantos dirêta oa indiretamente prestaram d 
Casa do Saúde o sen auxilio, a Diretoria reitera os soas 
agradecimentos o conta poder continuar merecendo ge-
ral apoio. 

Do esforço do oada um, dependerá, como sempre 
tem dependido, o progresso cada vez maior da institui-
ção hospitalar e da difusão e expansão do jornal «A NO-
VA EKA*, dois orgãos que expressam eloquentemente, 
que falain por si, o que é neste momento o espiritismo 
em Franca, posto que ele não está representado por mó-
raa divagações de crença, maa expresso numa obra cada 
vez mais coiicréta. 

Aqui fica pois o relatório da nossa gestão duran-
te o ano de IB3(>. Si o de 1937 não nos fõr menos pró-
digo voltaremos de novo brevemente para darmos eoníu 
do que pretendemos realizar a mais, com a ajuda de 
todos vos, se Deus quizor. 

Frauca, 15 de Janeiro de 1337. 

1.175.1o» 

3:338.8oo 

21:137.800 2I I37.800 

José M a r p e s Garci 
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E S C R I T O R IO F O R E N S E 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados do S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

EUA MAJOR CI.AUD1A.NO 1.139 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando peloa mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAR DF, SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultar ia e Rss idenc ia : 
Rua Maior Claudiano K. 8 4 8 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

m a í :.: ai 
E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128(10 
„ „ 6 „ 73000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linJi $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para n Caixa <•"> 
A direção do jornai não é p >li-

daria, em parte, com s aiiléias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não sào publicados. 

FQRP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS 
E L E C T R I C I D A D E 

Material completo pnra qualquér instalarão «letrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curta» e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantia*, oferecendo 6erviço 
gratuito, pelo habi! técnico mecânico JOSÉ P IRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo o-^"qualquer serviço 
no ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Tinturas a Duco. 

A n o ® 8 ® R r © s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S I S 

D r . T . N o v e l l n o 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CfUANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S . Paulo Franca 

M B D I O O 

Clinica médica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
IUÇAO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:- -:• -:-

F R A N C A 

Praça H. Ssnhora da Conceição, 469 - Fone, 19) 

E s p i r i t a s 
Os seus serviços tipográficos devem ser 
oficina que dá aos seus freguezes o 

O r e g i s t r o 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 

revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho das nossas arles gráficas. 

Custa em toda parle 3$000 
(32&3UPSMR: 

confeccionados pela " A N o v a E r a " ; 
prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8S 

NOGUE IRA D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLiTA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. OS 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉD IUM A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broell. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. fi$ 

Espfrito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hiaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBaAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS. ETC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA D E MENEZES 

Analtee das Cousas br. 43 ene. 65 A Doutrina Espírita como Fi-

8$ - - • O Espiritismo br. OS ene 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 03 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

O s Funeraes de Sanla Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediimidatle Poliglota (Xenoglosíia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-
M A N O E L P IZARRO . l 0 d a Morte ene. ed. 7$ 

Contradições de Catolicismo e . p r . K , 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8« , ' u . . 

* ! Joana d Are Méditnn br. 6$ ene. 8$ 
B ITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

O Mundo Invisível e à 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 0$ ene. 8$ 

V M A N O E L ARÃO i N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Claustro (belisssimo rm.) ene 6$ -O Porque da^Vjda br. 4$ ene. 6S 

C O N A N D O Y L E 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Crislianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD IN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 0$ 

FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ \ Caminho da Ab ismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ pr0f , TEÓF ILO R. PEREIRA 

ROA1EU A. C A M A R G O Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 

• tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br.cd. 1$cnt. 45$ "A Novo Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

JULIO CESAR LF.AL 

A Casa de Deus br. 4? ene 0$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene 7$ 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene 0$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOí-LIOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W ILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiritismo Científico — As 

Mediunidndes do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichísmo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene 15$ 

Encaffregamri-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita não coustnnte des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em ebeqne, vale 
(Kistal ou registrado <: vaiAr e mais o por-
te, tISOOO por volume) endereçados n 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

U m b o m D I C I O N Á R I O 
Faz parte da vida quotidiana. Nào pôde haver uma 

escrita perfeita sem um bom dicionário da lingua. Por 
isso, a Livraria Teixeira de São Paulo, num esforço di-
gno de louvor iniciou a publicação do conhecido D i -
c i o n á r i o P o p u l a r I l u s t r a d o d a L í n g u a 
p o r t u g u e z a , do Prof. A. Lopes dos Santos, que 
ha tempos estava esgotado. E' este um dicionário com-
pletíssimo da lingua, de grande riqueza de vocabulário, 
pois contém mais de 50.000 vocábulos ainda não regis-
trados nos mais completos dicionários da lingua. con-
correndo para isso inais de 10.000 vocábulos de uso 
corrente no Brasil, sendo esta segunda edição revista e 
ampliada pelo ilustre professor J. Rodrigues, conhecedor 
profundo da lingua porlugueza e que teve o cuidado de 
colocar na presente edição as duas ortografias, a de 
Portugal, e a mixta, usada no Brasil. Mais de 1000 
gravuras, quadros e mapas ilustram a obra, que será 
sem dúvida o mais completo dos dicionários da lingua, 
tornando-se assim indispensável a professores, estudan-
tes, homens de letras, jornalistas, emfim, a toda a gen-
te que tem necessidade de um bom dicionário, portátil. 
Pela modicidade do seu preço será o dicionário mais 
barato de quantos se conhecem. 

O dicionário completo em um grosso volume de 
1.600 páginas, está sendo impresso em tômos mensais 
128 cada tômo, que aquela livraria vai vender ao preço 
insignificante de 2$000 cada, o que torna ainda mais fá-
cil a sua aquisição. 

IVidem pois os nossos leitores dirigir-se á Livraria 
Teixeira, á Rua Libero Badaró, 491 — S. Paulo. 

A P E D I D O 

Com a Prefeitura 
No intuito de prestar um 

bom serviço á causa pública 
desta cidade, venho por in- . 
termédio destas despretencio-
sas linhas, lembrar ao d igno 
Prefeito local, a inconveniên-
cia de matar cachorros a «bo-
la» em ruas, praças e vilas. 
Isto não quer dizer que 
não se deve dar combate aos 
cães vadios que perambulam 
pelas ruas, em constante a-
meaça á saúde pública, pelo 
contrario, e é preciso empre-
gar toda energia possível, con-
siderando as vantagens que 
advém de tão acertada medi-
da. Porém, por outro método 
mais eficiente, de acordo com 
a civilisação de nossos dias, 
com menos responsabilidade 
para a própria Prefeitura e 
para aquele que por naturesa 
de suas funções é obrigado 
cumprir fielmente ás ordens 
recebidas. No sistema em vó-
ga ha sérios inconvenientes 
que é forçoso observar, dada 
a importancla dos mesmos 
especialmente nos distritos, 
onde a maioria dos possuido-
res de cães é gente simples, 
inclinada a valentia, surgindo 
muitas vezes questões graves, 
comprometendo a vida de uni 
ou mais chefes de família. 
Para confirmar o que acima 
exponho, passo a narrar um 
fáto ocorrido ha poucos dias 
em urn dos distritos deste 
município. Um preto ao re-
gressar de uma viagem que 
fizera afim de visitar uns pa-
rentes, fora avisado de que 
o seu cão havia morrido [pro-
veniente de uma «bola». In-
dignado, procura o animal, 
tentando leva-lo á casa do 
respectivo fiscal para que este 
o pagasse caro sob pena de 
morte. Só não conseguiu 
o seu criminoso intento por-
que outras pessôas intervie-
ram, acalinando-o. Ainda no 
mesmo dia, oulro indivíduo, 
também cheio de ódio, pro-
curara o referido funcionário 

para uma explicação sobre o 
mesmo assunto, que lambem 
poderia resultar em conflito, 
se não fosse ainda a inter-
venção de terceiros, que com 
boas maneiras conseguiram 
dissuadi lo. Para evitar maio-
res embaraços e amargos dis-
sabores no futuro, aqui deixo 
registrada a minha queixa, 
confiado no espírito de justi-
ça do Exrro. Sr. Dr. Antonio 
Barbosa Filho, que, solicito 
em atender ás causas justas, 
não deixará por certo de 
mandar suspender a ordem 
de matança, organisando um 
serviço de apreensão adequa-
do ao caso. 

João d'Oeste 

S a b ã o 2 M 
I*ava tudo—Não contém im-

pa rezas-Não estrago 
os tecidos 

I k. $804) - IS ks. 12 $000 

Pedidos ào fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335 - Fone, 263 

FRANCA 

C a r t o r i o d e P u e r i -

c u l t u r a 

Sob este título o dr. Carlos 
Signoreli, conhecido c abalisado 
facultativo, acaba de enfeixar em 
um pequeno e bem frito vo-
lume a sua interessante pales-
tra proferida durante a Sema-
na da Criança, no Rotary Club 
de Franca, de que é presiden-
te. HT um trabalho cuidadosa-
mente elaborado, que teve am-
pla repercussão quando de 
sua divulgação e que deve, a-
gora que está impresso, ser li-
do e meditado por todos 
quantos se interessam pelo ma-
gno problema tratado pelo dr. 
Carlos Signoreli. 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

L i v r o s r e c e b i d o s 

Da Livraria Editora da Fe-

deração Espírita Brasileira, re-

cebemos A N O V A LUZ , o-

bra de inspiração mediúnica, 

de autoria de Georges Dejean 

e traduzida pelo dr. Guilon 

Ribeiro. Oportunamente fare-

mos deste livro a devida apre 

ciação, mais desde já recomen-

damos a sua leitura aos nossos 

confrades que vêm aduuirindo 

de ha muito a linha completa das 

preciosas publicações da Edito-

ra d i Federação Espírita Bra-

sileira. 

P r o f . J a r a D u a r t e 

Este artista está entre nós e 

visitou-nos, fazendo-nos por 

essa ocassião um atencioso con-

vite para assistirmos, segunda 

feira próxima, dia 22, ás 20 

horas, no salão rosa do Hotel 

Frajicano, a várias demons-

trações científicas, a que com-

parecerão a imprensa, as auto-

ridades locais c a classe médica. 

Não! 
Não afirme 

que o tempo lhe falta! Pa-
ra o aprazimento do espíri-
to, ha sempre algumas ho-
ras por semana! Veja o 
Brasil, veja o mundo intei-
ro na$ estupendas páginas 
do 

0 MALHO 
Em poucos minutos o se-
nhor formará uma idéa dos 
acontecimentos universais, 
e apreciará magníficos tra-
balhos literários e gravutas 
artísticas. — Preço 1$2J)0 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

Rádio üiiusôra Espi-
rite Evangélica 

Inscrever-se como socio fun-
dador da "Rádio Difusora 
Espírita Evangélica», é de-
monstrar o grande interesse 
pelo triunfo do Espiritismo. 
A inscrição tornar-se á efeti-
va, desde que seja adquirida 
uma carteira prò instalação da 
referida estação de Rádio, no 
valor de 10$000(déz mil réis), 
«única contribuição». 

Pedidos mediantes remessa 
da importancia supra á União 
Federativa Espírita Paulista, 
Largo do Riachuelo, n. 38, S. 
Paulo, ou nesla Redação, 
Diocéí io de Paula e Silva, a 

Fábrica de Sombr inhas , Guar-
da chuvas e cintos 

Arle e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 

Rua do Comercio , 683 
Franca 

Grupo Espírita «To~ 
raaz de Aquino» 
Rolatorio dos trabalhos deste 
Grupo, durante o ano de 193G: 

fls s e s s õ e s de curas e de es-
tudos realizaram-se com a má-
xima regularidade nos dias de-
terminados e á hora exata, es-
tabelecida no Regimento In-
terno. 

A s s i s t ê n c i a — O Grupo Es-
pírita »Tomaz de Aquino» ,or-
ganisado em 9 de Junho de 
19)5, num ambiente de seis 
confrades, numa atmosfera hos-
til ao Espiritismo, hoje, muitas 
vezes, tem o seu vasto salão 
repleto de assistentes — ove-
lhas que raciocinaram e se des-
garram do rebanho romano. 

E n f e r m o s d a a l m a — Durante 
o ano findo, foram curados de 
obsessões os seguintes irmãos: 
Maria Alves do Couto, Ga-
briela Garcia Fernandes, Res-
siere Orsi, Antónia Ribeiro, 
em estado furioso, e Osorio 
Antunes, rendo os quatro pri-
meiros procedido da clínica 
médica. Em poder do Grupo 
estão os atestados que nos pro-
porcionaram, por testemunho, 
os curados. 

Natal das pobres — O Gru-
po Espírita «Tomaz de Aqui-
no», comemorando o Natal, 
distribuiu á pobreza profusa 
quantidade de gêneros e já 
possúe a quantianecessaria para 
suprir-se da suficiente aquisi-
ção de medicamentos homeo-
patas. 

Ainda a cara de o b s e s s o « — Em 
14 de Janeiro do corrente a-
no, tiveram-se libertos de suas 
obsessões os seguintes irmãos: 
Ressiere Orsi, reincidente, Ma-
falda Concato, Alfredo A. da 
Silva ea menor Maria de Lour-
des, filha de Luiza Bron2ati. 

Atualmente acham se em tra-
tamento de obsessões, j irmãos. 

O Grupo Espírita, integran-
do se no cumprimento de sua 
missão, promoverá, nesta se-
mana, uma sessão de aprendi-
zagem da Doutt^jna, fundamen-
tando se em leitura, interpreta-
ções e explanações metódicas 
das obras fundamentais do Es-
piritismo. 

Não s á a espir i tas: 

Os que usam luto por faleci-
mento de parentes; 

Os que não dispensam as ce-
rimonias da igreja; 

Os que explorara a mediunda-
de; 

Os que não teein a coragem 
da opinião. 

D E V E R Ã O 

STAR 

ÍRIS 

SMART 

STELLA 

L 'ELEGANCE FE-

MININE 

L'ENFANT 

Vf* 

R E C O R D e TRÈS 

ELEGANT 

(Grande edição e 

edição popular) 

DISTINCTION 

0$ melhores f igurinos eu ro -
peus. 1 venda em lodo a parle 

Distribuidor«« no Brasil 

S , A " O M a l h o " 

C. Postal. 850 - «10 

A vida superior 
Para ztingir as alturas quasi 

divinas é preciso deixar, sobre 

as vertentes que a elas condu-

zem, os apetites, as paixões, os 

desejos; é necessário ser-se di-

lacerado pelos espinhos da ma-

téria e purificado pela dôr. E' 

preciso adquirir a doçura« a re-

signação e a fé, aprender a so-

frer sem murmurar, a chorar 

em silencio, a despresar os bens 

e as alegrias efémeras do mun-

do, e elevar suas aspirações aos 

bens que nunca findam. E' in-

dispensável deixar nas sepultu-

ras terrestres muitos despojos 

deformados pelas privações, ter 

passado muitos trabalhos, su-

portado sem queixume, humi-

lhações e desprezos, sentir os 

golpes do mal, o peso do iso-

lamento e da tristeza, ter es-

gotado muita vez o cálice pro-

fundo e amargo. Só o sofri-

mento, desenvolvendo as for-

ças viris da alma, a robustece 

para a luta e para a sua ascen-

são, amadurece e apura os sen-

timentos, abre as portas da 

bem-aventurança. 

Espírito imortal, incarnado 

ou livre! se queres transpor 

com rapidez a escada árdua e 

magnifica dos mundos, alcan-

çar as regiões etéreas, atira pa-

ra longe o que torna pesados 

os teus passos e pôde obstar o 

teu vôo. Deixa á Terra o que 

lhe pertence, e só aspira os 

teus tesouros eternos; trabalha, 

ora a Deus, consola, auxilia, a-

ma, oh! ama até ao sacrifício, 

cumpre o teu dever a qual-

quer preço que seja, mesmo 

com perda da vida, e só assim 

semearás o germe da tua feli-

cidade futura. 

Lé.on Denis 

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 

rádio lançado á venda pela 

maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 

R C A Vilor modelo T 8 - 18 


